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É comum que educadores julguem que os estu-
dantes são hábeis no uso de computadores com fina-
lidades educativas.19 O fato de alguém utilizar o com-
putador para jogos ou correio eletrônico não implica 
em habilidades mais complexas, como as envolvidas 
em TIC. Um fator crítico na implementação de TIC 
em escolas de odontologia é a grande variabilidade 
na competência de professores e alunos para o uso 
de computadores,16 o que pode não só prejudicar 
mesmo os projetos mais bem elaborados como, futu-
ramente, acentuar as iniqüidades entre profissionais 
de diversos países. Assim sendo, as escolas de odon-
tologia devem abordar essas diferenças tão cedo 
quanto possível, contemplando em seu curriculum ati-
vidades que envolvam o uso de TIC.

Dessa forma, as autoras buscam revisar a literatura 
especializada sobre as potencialidades do uso de tec-
nologias de informação e comunicação no ensino da 
odontologia.

REVISÃO DA LITERATURA
Através de um questionário postado em meio eletrô-

nico e respondido por 825 indivíduos (profissionais e 
estudantes da área odontológica) de 52 países, Schleyer 
et al.22 (1998) procuraram traçar o perfil de usuários da 
Internet na área da odontologia. Os resultados obtidos 
mostraram que, para estes, o uso da Internet visa prin-
cipalmente à discussão de casos clínicos, busca de infor-
mações diagnósticas e terapêuticas, compra de produtos 
odontológicos, comunicação com pacientes e ao acom-
panhamento de cursos de educação continuada.

RESUMO
Na Odontologia, assim como em outras áreas do 

conhecimento, tecnologias de informação e comuni-
cação (TIC) constituem ferramentas de crescente 
importância, permitindo o uso de novas mídias edu-
cacionais que proporcionam aos estudantes o exercí-
cio da capacidade de procurar e selecionar informa-
ções, aprender de forma independente e solucionar 
problemas. O cirurgião-dentista, independentemen-
te de seus interesses, deve estar apto a utilizá-las para 
seu desenvolvimento profissional. As autoras revisam 
a literatura especializada sobre as potencialidades do 
uso de TIC no ensino da odontologia.

DESCRITORES
Educação em Odontologia. Ensino superior. In-

formática em saúde.

Com a rápida evolução da tecnologia, passou-se a 
ter acesso a informações instantâneas oriundas de 

qualquer parte do mundo, o que se reflete de maneira 
marcante sobre o processo de ensino-aprendizagem. 
Na Odontologia, assim como em outras áreas do conhe-
cimento, tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) constituem ferramentas de crescente importân-
cia, pois propiciam o uso de novas mídias educacionais 
que proporcionam aos estudantes o exercício da capa-
cidade de procurar e selecionar informações, aprender 
de forma independente e solucionar problemas. O ci-
rurgião-dentista interessado em pesquisa, saúde públi-
ca, ensino ou prática clínica deve estar apto a utilizá-las 
para o seu desenvolvimento pessoal e profissional.20
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Verificando as características dos cursos “on-line” 
de educação continuada em odontologia, Schleyer21 
(1999) compilou da Internet endereço eletrônico, 
título do curso, tópicos abordados, quantidade de 
telas, equivalência em créditos, custo e tipo de insti-
tuição. Foram encontrados 157 cursos, oferecidos por 
32 instituições, com custo médio de U$ 25 por crédi-
to equivalente. Os cursos mais encontrados foram nas 
áreas de periodontia, diagnóstico e patologia. O autor 
afirma que os cursos “on-line” constituem uma alter-
nativa importante para a educação continuada, con-
tudo são difíceis de localizar, estando acessíveis ape-
nas àqueles que são bem treinados na recuperação 
de informações na “web”.

Um curso foi desenvolvido visando ensinar perio-
dontia para um grupo de 28 estudantes de 12 dife-
rentes países, combinando PBL (“problem-based 
learning” – aprendizado baseado em problemas) 
com ensino à distância. O curso foi iniciado durante 
um “workshop”, quando os alunos foram divididos 
em 4 grupos e a cada grupo foi atribuído um tutor. 
Posteriormente, utilizou recursos “web” e incluiu co-
municação simultânea ou não entre os integrantes do 
grupo. Os resultados do estudo indicaram que o efei-
to mais positivo observado pelos estudantes foi a fa-
miliarização com o uso do computador. Os alunos 
também avaliaram positivamente o uso de recursos 
multimídia para o aprendizado de procedimentos 
clínicos. O uso de correio eletrônico foi considerado 
muito lento para a troca de informações, e programas 
para comunicação em tempo real mostraram ser mais 
eficazes na discussão de problemas e formulação de 
hipóteses. Além disso, foi considerado que o contato 
pessoal prévio ao desenvolvimento do curso facilitou 
o aprendizado. Os autores sugerem que o ensino à 
distância deve ser organizado de forma a utilizar di-
ferentes mídias, permitindo ampla interação entre 
estudantes e professores.14

Uma pesquisa através de questionário foi realizada 
com estudantes de 16 cursos de odontologia de 9 
países europeus. Os resultados mostraram que 60% 
deles utilizam o computador em seus estudos e que 
72% têm acesso à internet. Os recursos mais utilizados 
foram editores de texto (69%), internet (59%), fer-
ramentas de busca como o Medline (45%) e apresen-
tações multimídia (22%). Diferenças foram observa-
das entre os estudantes do Norte e Oeste Europeus, 
que têm acesso a computadores na escola, e os de 
países como Grécia e Espanha, nos quais os compu-
tadores não são disponíveis. Menos da metade dos 

alunos recebeu alguma forma de treinamento quan-
to ao uso de computadores para a educação na uni-
versidade. Tendo em vista as diferenças regionais, os 
autores recomendam estreita colaboração entre as 
universidades, de forma a compartilhar conhecimen-
tos e experiências com as TIC.15

Na área de radiologia odontológica foi realizado 
um estudo para determinar se a exposição a um pro-
grama interativo determina diferença na qualidade 
de levantamentos periapicais realizados por estudan-
tes do primeiro ano. Foram aleatoriamente selecio-
nados 59 alunos divididos em dois grupos, sendo que 
apenas os do grupo I fizeram o treinamento prévio 
com o programa. Todos os alunos realizaram os le-
vantamentos em manequins, e foram atribuídos esco-
res de qualidade a esses levantamentos. Não foram 
encontradas diferenças significativas entre os grupos, 
contudo os alunos julgaram que o uso do programa 
facilitou a execução das radiografias.9

Eynon et al.8 (2003) realizaram estudo com um gru-
po de estudantes da Universidade de Birmingham/In-
glaterra durante um curso virtual sobre prótese remo-
vível com duração de 6 meses. Um questionário foi 
distribuído antes de se iniciar o curso, avaliando a ex-
periência no uso da internet e as expectativas quanto 
ao curso. Um segundo questionário foi distribuído ao 
final, com questões acerca do curso. A maior preocu-
pação dos estudantes antes de começar o curso foi em 
relação ao acesso ao computador, ao grau de conheci-
mento de informática necessário, ao tempo envolvido 
no curso e à idéia de que este seria mais um “fardo”. 
Os maiores benefícios apontados ao final do curso fo-
ram a conveniência e a disponibilidade das informa-
ções, bem como a possibilidade de recuperação de 
conteúdos perdidos ou mal compreendidos. O princi-
pal problema relatado pelos estudantes foi o acesso a 
equipamentos (computadores e impressoras). Os au-
tores concluíram que o curso foi considerado útil como 
recurso adicional, mas que a indisponibilidade de equi-
pamentos em um curso de odontologia pode interferir 
negativamente no aproveitamento dos alunos.

Em estudo proposto para testar se um simulador 
de realidade virtual pode prever a performance de 
estudantes em curso tradicional de dentística opera-
tória em manequim, Imber et al.10 (2003) avaliaram 
uma amostra de 26 estudantes do terceiro ano do 
curso de odontologia da Universidade de Tel Aviv. 
Todos fizeram pré-teste no simulador de realidade 
virtual, cujo resultado foi comparado ao da avaliação 
após o curso tradicional em manequim. Os resultados 
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do estudo mostraram a correlação no desempenho 
dos alunos quando avaliados pelos dois métodos 
(r = 0,49; p = 0,012). Aqueles estudantes que obtive-
ram uma média baixa no simulador de realidade vir-
tual também não tiveram bom desempenho no curso 
tradicional com manequim. A recíproca também foi 
verdadeira, pois aqueles que desempenharam bem 
no simulador de realidade virtual, desempenharam 
bem no curso tradicional. Como vantagens de um 
simulador de procedimentos clínicos, os autores ci-
tam a possibilidade de avaliação consistente e repro-
duzível, não-susceptível a variações que ocorrem em 
avaliações humanas, além da possibilidade de identi-
ficação precoce de alunos que possam vir a ter baixo 
desempenho clínico.

Aly et al.2 (2003) apresentaram o desenvolvimen-
to e a avaliação de um curso multimídia na área de 
ortodontia para alunos de graduação e pós-gradua-
ção da Universidade Católica de Leuven/Bélgica, os 
quais foram divididos em quatro grupos (n = 25) as-
sim constituídos: Grupo 1: 3º ano; Grupo 2: 4º ano; 
Grupo 3: 5º ano de graduação e Grupo 4: pós-gradu-
ação. O conteúdo do curso abrangeu introdução à 
ortodontia, avaliação clínica e radiográfica, classifi-
cação de Angle, diagnósticos e aparelhos ortodônti-
cos, maloclusões, biomecânica, fissuras palatinas e 
implantes. Vários casos clínicos foram discutidos. A 
avaliação foi realizada com 24 questões e seis possíveis 
respostas. A maioria dos estudantes ficou muito en-
tusiasmada e interessada com essa nova possibilidade 
educacional, contudo foram encontradas diferenças 
significativas entre os grupos 1, 2/3 e 4, evidencian-
do-se que alunos mais experientes aceitaram melhor 
o curso. Segundo os autores, a facilidade da informá-
tica em combinar imagens, sons e informação de 
forma interativa resulta em uma ferramenta impor-
tante na educação.

De acordo com Littlefield et al.12 (2003), a simula-
ção de procedimentos endodônticos, além de outras 
tantas vantagens, permite a identificação e correção 
de erros com repetição de procedimentos que te-
nham sido insatisfatórios. Os autores descrevem um 
sistema desenvolvido com essa finalidade, o SimEn-
do I, no qual os alunos interagem. O estudo piloto 
com 74 alunos identificou as necessidades de aperfei-
çoamento do programa e, posteriormente, um estudo 
interinstitucional resultou em escore médio de 8,1 
para o sistema, em escala de 0 a 10.

Um curso de cirurgia foi criado no Laboratório de 
Informática da USP, sendo dividido em 3 módulos 

básicos: materiais e teoria básica (nomenclatura e fun-
ções dos instrumentos cirúrgicos, anatomia, psicolo-
gia, radiologia e fisiologia); apresentação do ambiente 
cirúrgico e biossegurança; procedimentos laborato-
riais de sutura realizados pelo aluno. Participaram 22 
estudantes do 2º e 3º semestres, cada um com acesso 
individual ao computador. Obteve-se um bom resulta-
do apesar de os professores estarem ausentes na maior 
parte do tempo, ajudando somente em algumas difi-
culdades através de circuito fechado de televisão. Ima-
gens eram usadas para corrigir todos os estudantes si-
multaneamente. As dificuldades individuais eram 
observadas através de um sistema de microcâmera. A 
idade dos alunos variou de 18 a 35 anos e 59% eram 
mulheres. Todos relataram suas experiências com o 
computador e a freqüência com que o usavam. Essas 
informações foram confirmadas pelos registros do sis-
tema. Foram encontradas dificuldades no uso do 
“mouse” e teclado simultaneamente ao uso de instru-
mentos cirúrgicos.7

Aly et al.1 (2004) avaliaram dois métodos de ensino 
na Universidade Católica de Leuven/Bélgica: aulas 
teóricas tradicionais e o uso de programas multimídia 
(CAL – “Computer Assisted Learning”). Alunos da 
disciplina de ortodontia foram separados em dois gru-
pos, sendo que o grupo A (n = 15) recebeu aulas apre-
sentadas na forma de CAL, com recursos multimídia 
de interatividade, e o grupo B (n = 11) recebeu igual 
conteúdo, porém através de aulas teóricas tradicio-
nais, com uso de quadro-negro e projeção de diapo-
sitivos. Na avaliação não foram encontradas diferen-
ças significativas entre os dois grupos, exceto para uma 
questão de caráter multidisciplinar, na qual os alunos 
do grupo A tiveram melhor desempenho. Segundo 
os autores, recursos de CAL podem melhorar o de-
sempenho do estudante; entretanto, não substituem 
o ensino tradicional, em que dúvidas são esclarecidas 
e atitudes reforçadas na presença do professor.

Mattheos et al.13 (2004) verificaram o efeito de um 
“software” interativo aplicado com o intuito de auxi-
liar estudantes de odontologia da Universidade de 
Malmö/Suécia a desenvolver habilidades de auto-ava-
liação. Os estudantes foram sorteados para constituir 
dois grupos de 26 indivíduos. Os alunos do grupo 
teste receberam material referente a quatro casos clí-
nicos de periodontia através do programa interativo, 
que apresentava uma auto-avaliação final, enquanto 
os do grupo controle receberam o mesmo material 
através de páginas da “web” sem interatividade. Ao 
final de um mês, todos os alunos foram avaliados por 
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dois professores, cegados para a constituição dos gru-
pos. Não foram encontradas diferenças significativas 
entre o desempenho dos alunos dos dois grupos. Se-
gundo os autores, dois fatores parecem estar relacio-
nados a esse resultado: os estudantes não reconhece-
ram os benefícios do uso do “software”, julgando 
terem precisado muito mais tempo que os colegas que 
não utilizaram o programa para estudar o mesmo 
conteúdo. Além disso, alguns dos alunos que utiliza-
ram o programa afirmaram não ter explorado todos 
os seus recursos, preferindo imprimir todas as páginas 
para leitura.

Na área de radiologia odontológica, foi desenvol-
vido um programa para treinar o diagnóstico de cárie 
em radiografias interproximais digitalizadas.17 Po-
dendo interagir com o programa, o usuário avalia sua 
habilidade para o diagnóstico de cárie proximal, já 
que o programa mostra cortes histológicos dos mes-
mos dentes avaliados radiograficamente e gera um 
gráfico relativo aos acertos e erros. Esse programa foi 
utilizado por 22 professores da área clínica, tendo 
sido registrado seu desempenho no diagnóstico de 
cárie. Após o registro, os professores responderam 
um questionário avaliando o programa. De modo 
geral, este foi considerado útil e adequado, entretan-
to uma minoria de professores mostrou-se descrente 
quanto à sua capacidade de melhorar o diagnóstico. 
Além disso, aqueles professores menos preparados 
para o diagnóstico de cárie em dentina em radiogra-
fias interproximais, ou seja, os professores que apre-
sentaram baixa sensibilidade para o diagnóstico, fo-
ram os que atribuíram melhores avaliações para o 
programa.

Boberick4 (2004) descreve o desenvolvimento e a 
resposta de estudantes a um curso interativo “on-line” 
de dentística pré-clínica, criado com o objetivo de 
substituir a experiência baseada no professor (aulas 
tradicionais) pela experiência conduzida pelo aluno. 
Dos alunos participantes (n = 123), 95% responde-
ram a um questionário anonimamente ao final do 
curso. Destes, 99% julgaram a secção de vídeos exce-
lente e 73% consideraram que as mesmas podem 
substituir as sessões de demonstração; contudo, ficou 
evidente e influência do tipo de conexão à internet 
(discada ou a cabo) na facilidade de visualização dos 
vídeos. Os estudantes também responderam favora-
velmente em relação à galeria de imagens, na qual 
casos clínicos “ideais” e “não-ideais” foram apresen-
tados, acompanhados de comentários sobre as causas 
de insucesso, medidas preventivas e soluções.

Buchanan6 (2004) relata a vasta experiência do 
curso de Odontologia da Universidade da Pensilvâ-
nia com o uso da tecnologia de realidade virtual 
para ensino pré-clínico. Utilizando-se a unidade 
DentSim, são apresentados casos clínicos para diag-
nóstico e decisão terapêutica, bem como realizado 
o treinamento de procedimentos técnicos através 
de “instrumentos virtuais”. Os resultados de vários 
estudos realizados em diferentes áreas sugerem que, 
dessa forma, os alunos aprendem mais rapidamen-
te, atingindo níveis satisfatórios e padronizados de 
habilidades.

Jasinevicius et al.11 (2004) avaliaram dois sistemas 
de simulação para treinamento pré-clínico em den-
tística. Um grupo de alunos foi treinado de forma 
tradicional em manequins (T: n = 13) e outro utilizou 
um sistema de realidade virtual (RV: n = 15). Compa-
rando os grupos, os autores não encontraram dife-
renças significativas quanto ao desempenho, contu-
do, o tempo médio utilizado pelos alunos para 
solucionar dúvidas com os professores foi significati-
vamente menor no grupo RV (30 minutos) do que 
no grupo T (2,8 horas).

Bogacki et al.5 (2004) desenvolveram um progra-
ma para ensino de anatomia dental a estudantes do 
1º ano do curso de odontologia e o compararam ao 
ensino tradicional. Os alunos foram aleatoriamente 
designados a dois grupos: I - os que utilizaram o pro-
grama (n = 23) e II - os que freqüentaram as aulas 
tradicionais (n = 22). Os escores médios do exame 
final foram: Grupo I: 90,0 ± 5,2 e Grupo II: 90,9 ± 5,3, 
não havendo diferenças estatísticas entre eles. Os au-
tores concluíram que o método com uso do programa 
para ensino de anatomia dental pode substituir satis-
fatoriamente o método tradicional.

Ávila3 (2004) desenvolveu um programa tutorial 
multimídia interativo para estudo da anatomia em 
radiografias panorâmicas. O programa é estrutura-
do em módulos, compostos dos seguintes temas: 
formação da imagem na técnica panorâmica, se-
qüência para interpretação radiográfica, anatomia 
radiográfica em panorâmicas, jogos e avaliação. A 
seguir, 10 professores doutores em Radiologia, de-
nominados peritos, e 46 alunos de graduação do 2º, 
3º e 4º anos de graduação da Faculdade de Odonto-
logia da Universidade Federal de Goiás responde-
ram a um questionário, avaliando o “software” como 
método de ensino-aprendizado. Foi verificado que 
100% dos avaliadores não fariam qualquer modifi-
cação no “layout”, na navegação e no conteúdo do 
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módulo de anatomia radiográfica, e que 98% dos 
alunos e 60% dos peritos aprovaram as imagens des-
se mesmo módulo. Todos os entrevistados gostariam 
de ter mais acesso a “softwares” educacionais e afir-
maram que o programa se apresentou explicativo e 
de fácil entendimento. Todos os peritos declararam 
que o programa atingiu plenamente os objetivos 
propostos e se constitui um método de ensino-apren-
dizado válido.

Mattheos et al.16 (2005) avaliaram a habilidade 
para o uso da tecnologia em educação entre profes-
sores e estudantes de odontologia. Um questionário 
abordando habilidades e competências relacionadas 
ao uso do computador na educação (escore máxi-
mo = 49) foi aplicado durante um congresso interna-
cional de educadores em odontologia (n = 149) e 
para os alunos do 1º ano do curso de odontologia da 
Universidade de Malmö/Suécia (n = 58). Não foram 
encontradas diferenças significativas entre os escores 
médios dos professores (20,7 ± 9,9) e dos alunos 
(18,1 ± 8,5). Observou-se correlação positiva signifi-
cativa (r = 0,395; p < 0,0001) entre o escore obtido e 
o ano de graduação no grupo de professores. Os re-
sultados demonstraram que, tanto para o grupo de 
professores quanto para os alunos, existe uma ampla 
variabilidade na competência para o uso do compu-
tador em educação. Além disso, as habilidades que os 
alunos julgaram ter quando se auto-avaliaram foram 
inferiores às aferidas pelo questionário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O crescimento da informática nas próximas déca-

das deve ser exponencial. Novas tecnologias oferecem 
grandes oportunidades para aqueles que desejam e que 
estão aptos para ultrapassar as barreiras iniciais que são 
a competência e familiaridade com os poderosos ins-
trumentos de TIC, com profundo impacto na educa-
ção. O número de documentos resultantes da busca 
por “educação odontologia” no site Alta Vista cresceu 
de 7.480 em agosto de 1999 para 15.800 em agosto de 
2000 e para 85.016 em outubro de 2001.18 Em março 
de 2006, essa mesma busca no Google resultou em mais 
de 775.000 documentos. Esse crescimento reflete o 
interesse e a confiança depositada na “web” como ins-
trumento de transferência de conhecimento para to-
dos os envolvidos com a Odontologia. Contudo, gran-
de parte dos documentos recuperados é propaganda 
de produtos e/ou serviços. Espera-se que, no futuro, a 
“web” possa funcionar como uma escola virtual basea-
da no conhecimento sem fronteiras. 

Durante o processo de ensino-aprendizagem uti-
lizando a “web”, entre os aspectos que devem ser me-
didos e avaliados, estão o comportamento dos alunos 
e a efetiva transferência do conteúdo trabalhado para 
situações clínicas. Para que evidências suficientemen-
te fortes sejam obtidas, é necessário que se continue 
pesquisando sobre o assunto.

Diante do exposto, fica evidente a oportunidade 
de utilização e avaliação de recursos de TIC no ensino 
da odontologia.

ABSTRACT
Information and communication technologies in 
dental education

In Dentistry, as well as in other areas of knowledge, 
information and communication technologies (ICT) 
constitute tools of increasing importance, allowing 
the use of new educational media that enable students 
to exercise their capacity of searching and selecting 
information, learning independently and solving 
problems. Dentists, regardless of their areas of inter-
est, must be able to use those technologies for their 
professional development. The authors review the 
specialized literature on the potentialities of the use 
of ICT in dental education.
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